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			“Alma grande consagrada


			 à virtude meritória


			 converte todo fracasso


			 em plantação de vitória.”


			- Casimiro Cunha 


		




		

			Prefácio


			Ler essa obra é se inundar num mar de conhecimento. Neste englobando o conhecimento no sentido explícito em que se analisam dados e fatos e também o conhecimento tácito que remonta as crenças, os valores, as emoções e todos os muitos outros que apuramos com nossos instintos. Haja emoção neste livro.


			O jovem Myriel assistiu aulas e exposições de conhecimento de diversos amigos do Exu Belzebu e acompanhou diversas experiências práticas também, tanto de diversão, quanto de trabalho espiritual, que vão desde as manipulações vibracionais, o uso das energias do ar, o uso terapêutico da fumaça do fumo como técnica de limpeza e cura espiritual, a elaboração de agrados aos guardiões e um pouco de regressão. 


			Que delícia conhecer a Exu Chacal, visitar a cova do João Menino, a cigana Esmerada e o Exu Astaroth. E mais gratificante reencontrar os mentores Exu Tranca Ruas e Maria Mulambo, que tanto nos ensinaram até termos a idade adulta. 


			Não poderia deixar de citar as grandes aventuras do Exu Belzebu e seu grande amigo Exu Tiriri, que nos trouxeram além da alegria da descoberta, o grande valor da amizade, da humildade, e da lealdade entre os amigos, que compartilharam encarnações e posteriormente, todos os desígnios do plano espiritual.


			Os dois amigos nos levam a analisar as dualidades da vida e a oportunidade de convivência com as diferenças que nos deparamos diariamente, o sol e a lua, o bem e o mal, a vida e a morte, a luz e a noite, o homem e a mulher, todos estes elementos existem num mesmo plano, porque se complementam e cada um tem sua importância. Não poderíamos viver sem nossos guardiões.


			Assim, devemos cada dia buscar nossa melhor versão, tentando escutar nossos instintos guiados por nossos mentores, tendo como premissa que caráter é o que fazemos quando ninguém está vendo, está no nosso interior, e é como devemos nortear nossa existência nesta terra.


			Aprender e aplicar os ensinamentos recebidos por Myriel por serem importantes para todos nós na sociedade moderna. Como o próprio mentor Exu Belzebu nos ensinou, a ignorância é o grande mal da humidade. Também nos ensinou a termos paciência, sermos menos ansiosos, absorvermos e buscarmos conhecimento teóricos e práticos, a buscar na fé nossa sabedoria interior, acreditando e confiando em nossos mentores e também a não menosprezar as adversidades.


			Vamos todos buscar uma vida simples, cheia de significado, humildade e fé, valorizando nossos amigos espirituais e materiais, pois isso nos acompanha em qualquer plano que estivermos. Vamos juntos embarcar em mais essa aventura do Myriel. 


			Kamilla F. Bardella


		




		

			Introdução


			Mais um ano se passou desde que o jovem Myriel descobriu as extasiantes experiências mediúnicas espirituais. Ele iniciará agora o seu 3º ano letivo no templo de Umbanda da Vovó Maria Conga, local onde decidira buscar conhecimentos e maturidade.


			Myriel nasceu com uma fabulosa abertura mediúnica, cujo talento lhe permite a comunicação livre entre os dois mundos: o espiritual e o físico. No entanto, tal aspiração não pode ser controlada ao seu bel-prazer, conhecida como transporte involuntário, ou seja, quando, por auxílio das entidades espirituais, durante o sono físico, retira-se, inconscientemente, do veículo carnal a fim de explorar as lides espirituais. As entidades o ensinaram que o aparelho sempre tocará de lá para cá, e não o inverso. Somos todos prisioneiros de nossas tarefas imediatas.


			Assim, como para toda história existe um começo, meio e fim, a esquerda também representará a última etapa desta nossa primeira trilogia de livros “Turma de Aruanda”. Eles fecham o ciclo inicial, mas também já abrem a próxima jornada, para que nada se falte, e nada se perca. Contudo, antes de nos lançarmos de cabeça nos devidos contos, algo ainda se faz necessário debater.


			Sim, é fundamental. Digo e sou forçado a repetir que, em que pesem as incontáveis informações, boatos e notícias ditas por irmãos ainda ignorantes, insistindo em generalizar negativamente essa linha de trabalho, denominando de demônios os exus e as pombagiras, difamando seus nomes e suas falanges, nós não podemos, em hipótese alguma, concordar com esses impolidos prejulgamentos.


			A maioria desses comentários nem ao menos se aproximam da realidade concreta em que vivemos, são apenas fatos mal explicados, pouco aprofundados, e extremamente exagerados pelos falsos profetas católicos, os quais visam individuais ganhos financeiros em cima de assustadoras fábulas infantis.


			A tradição há muito tempo os explorou como os demônios da vez, assim como os negros africanos, as amáveis mulheres, e os indígenas naturais. Deformaram vossas aparências, e estimularam todos os preconceitos existentes. Jogaram os erros, os enganos e as catástrofes da sociedade em suas costas. E, por isso, esses espíritos não tiveram oportunidades suficientes de expor sua versão no passado, como hoje estão tendo, e sustento, com definitiva convicção, nos revelando a genuinidade, com excelente claridade e bondade.


			Enfatizaremos nestes capítulos vindouros, por meio dos desdobramentos de nosso jovem protagonista, Myriel Parvulus, suas incontáveis qualidades. Devotados, protetores, guardiões da justiça, e das ruas, eles não se eximem de lutar por uma boa causa, sem medir esforços, ou fazer questionamentos. Não se importam com os pensamentos do próximo e a ignorância alheia, mas apenas com a justiça divina. Diante disso, a maioria deles diz que só existe um termo que os define precisamente, isto é, o trabalho, palavra e nome que resumem vossa fidedigna herança. Eles vivem para trabalhar, e trabalhar eles irão, sendo noite ou dia.


			Dessa forma, acompanharemos nesta obra espiritual as visitas de Myriel, acompanhado de perto por seu mentor e guardião, o Exu Belzebu, perante diversos campos vibratórios selecionados por esse espírito protetor de luz inigualável.


			Ela versará sobre os divinos guardiões da esquerda, orientadores e protetores das veredas da vida. Consequentemente, não só o Exu Belzebu participará, mas também o seu irmão, Exu Tiriri, e os seus companheiros de trabalho, com foco nas seguintes aventuras de Myriel, trazendo-nos informações valiosas, e igualmente integrantes merecedores de nossa trajetória.


			Por fim, espero sinceramente que esta obra enriqueça os caminhos espirituais de todos os inspirados leitores, apoiando o jovem médium Myriel Parvulus durante a sua peregrinação em busca da evolução.


			“Façamos, pois, cada dia, bendita e nova cruzada.


			Oferecendo ao Senhor nossa vida transformada.”


			- Ditado pelo Espírito Casimiro Cunha 
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			1º Capítulo: A Gincana do Mirim João Menino!


			1.1 – Noite de Lua Cheia!


			No início do terceiro ano do percurso espiritual, um convite inesperado chegou ao conhecimento de Myriel Parvulus. Quem trazia a mensagem era um bonito menino de talvez 17 ou 18 anos. Ele tinha 1,80 m de altura, magro, rosto atraente, e muito ativo; vestia roupas elegantes e atuais, camisa social listrada, calças largas jeans, e um boné negro de aba reta na cabeça. Esse impulso chegava aos ouvidos de Myriel, no instante em que abria os olhos do perispírito.


			— Boa noite, nhac, meu irmãozinho, indago ao seu âmago, você está pronto para uma divertida gincana? Espero que sim, pois será assim que nos ligaremos. Em breve o deixarei dentro de uma floresta, conhecida como “labirinto das covas”, local de energias nebulosas e refrescantes, localizada dentro dos campos internos da Calunga.


			— O seu único objetivo será encontrar a cova do Mirim João Menino, ou seja, a minha, é claro. Estarei aguardando-o lá. Só conversaremos se for merecedor a ponto de me localizar. Que comece a jornada!


			Naquele momento, Myriel via-se desperto dentro das vastas florestas da Calunga. O seu coração, no entanto, já refletia alegria e contento por ter conhecido o Mirim João Menino, um ser que já no primeiro contato transparecia ser deveras educado, bondoso, inteligente, e seguidor nato do amor e da caridade, mantendo sua própria forma de seguir o mestre Jesus, mas, ainda assim, não negando sua origem obscura!


			Era noite de lua cheia e o céu estava estrelado. O ambiente conservava-se puramente iluminado por esses astros. Ao redor, irradiante mata. As árvores, de 4 a 6 metros de altura, manifestavam-se tão juntas, tão apertadas, e tão entrelaçadas por enormes raízes, que só transpareciam troncos por toda a parte. As folhas verdes, como se fosse plena noite de verão, transbordavam encanto. O chão de terra batida, duro e seco, causava em Myriel a impressão de que o sol brilhava forte demais durante os dias.


			Sozinho na entrada daquele matagal, Myriel sentia finalmente o peso da missão em suas costas, principalmente ao lembrar-se de que não lhe fora fornecida nenhuma dica, trajetos ou orientações. Nada, apenas uma simples ordem. Ao seu redor, porém, devastadora selva. Não havia outro lugar para ir a não ser enfrentar corajosamente a incumbência recebida.


			Naquele momento, faltava a Myriel somente o impulso inicial. Sentia-se relutante, por algum motivo desconhecido. Não obstante a escuridão, assustadora e apavorante, ele não sentia medo. Ao contrário, aquele ambiente irradiava até certa quantidade de paz. O seu pensamento girava em torno da misteriosa cova, em como seria se a encontrasse.   


			Além disto, Myriel tinha a consciência dos seus medos interiores, da sua intensa aversão a cemitérios, bem como a certeza de que não conseguiria fugir ou recuar, senão a própria missão estaria perdida antes mesmo de começar.


			1.2 – Misteriosas Covas!


			Receoso, Myriel iniciou a caminhada mesmo assim. Entrou no coração da floresta. A trilha era apertada, e as árvores vedavam os possíveis caminhos laterais. Não havia como evadir-se, caso acontecesse alguma coisa inesperada. Apertou-se, continuou seguindo em frente, passando por cima daquelas grossas e antigas raízes. Os sons de asas, provavelmente morcegos, ou algum pássaro noturno, infestavam, e acabavam com o silêncio da noite, dando um ar de agitação e suspense.


			Após um longo quarto de hora, ainda não era possível ver nada além de árvores, arbustos e escuridão. Pressentia, inclusive, entrever naqueles horizontes as profundezas da natureza, cujas sombras adentravam dentro de suas mais escavas reflexões sobre a jornada final da vida, e os diversos recomeços que todos devem percorrer.


			Quando pensou estar perdido, finalmente, avistou um amplo espaço brilhante adiante. Myriel alcançava um colossal santuário rodeado por muros naturais de árvores, revestidas por inúmeras tochas, abandonado de vida. Covas! Túmulos! Objetos espantosos! Era, com toda certeza, um cemitério muito sinistro. O cheiro de rosas, de terra, e de decomposição não deixavam dúvidas: o local procurado era aquele.


			A trilha, por mais escura e apertada que fosse, lhe trouxe diretamente até ali. Agora, só faltava definir qual era túmulo do João Menino e tudo estaria terminado!


			Naquele instante, uma estranha preocupação percorreu os sentidos de Myriel. Os túmulos, simplesmente, não tinham nomes, representavam-se apenas por objetos diferentes em cada um deles. Provavelmente, o jogo envolvia algum tipo de adivinhação ou estimativa do elemento que identificasse aquele determinado exu-mirim. Não seria uma fácil decisão, por causa da falta de experiência, e de esclarecimentos.


			Um vento gélido atravessou direto por Myriel, deixando na alma leve marca de desespero e de mal-estar. A consciência batia incisiva, lembrando-lhe que, por ser este o primeiro encontro, não sabia nada sobre ele, além da aparência e de algumas frases. Então o que deveria fazer? Observar? Ou aguardar que talvez algo inusitado lhe mostrasse o caminho? Myriel tomou o veredito de primeiramente caminhar por eles, a fim de amadurecer seus pensamentos.


			Iniciou o percurso no local. O primeiro túmulo estava cercado por arames enrolados e pontudos, impossibilitando qualquer tipo de invasão. Dentro do círculo, a tumba situava-se adornada com certos objetos cortantes, como cacos de vidros, facas, pontas de ferro etc. Myriel observava pavoroso. Experimentava sentimentos cruciantes. Algo de terrível acontecera àquele espírito. Esse mausoléu, com certeza, não poderia ser o que procurava. Aquele jovem com quem travara segundos de conversa não parecia ser adepto à violência. Não era esse tipo de pessoa.


			O segundo, por outro lado, assentado um pouco mais à frente, ao lado direito, já não possuía cerca alguma, apenas uma rústica pedra de forma arredondada simbolizando o túmulo, típico de criptas antigas. A terra estava remexida, mole, aguada, semelhante a um pântano, ou talvez uma poça de areia movediça. Imagens de cavaleiros medievais, proteção de senhores feudais, nobreza, traições e abusos, revestiam a mente de Myriel, causando enjoo febril. Ele também não chegou perto, e continuou andando, não desejava ter vivências penosas.


			1.3 – Cova Extraordinária!


			Uma terceira cova, próxima das outras duas, estava sinalizada com estranhas correntes, algemas e serras. Era uma catacumba pequena, mas extremamente marcante, a dor das provações difundia a quem quer se aproximasse. Diversas gravuras brilhavam na mente de Myriel; podia ver uma adolescente tendo o nariz mutilado, perdendo o poder da beleza; utilizava-se certo tipo de freio no rosto, comprimindo sua língua. A moça sofrera intensas torturas na Idade Média. Após uma sensação ruim, envolta em tamanha tristeza, Myriel se afastou, perdendo-se mais uma vez em seus pensamentos.


			Momentaneamente suspenso, ouvia vozes roucas, dirigidas dentro dos ventos cortantes, dizendo o seguinte:


			— Há quem não acredite, por inocência, talvez, na existência do verdadeiro mal, e da real dor. Entretanto, tenha como asserção e não duvide jamais da existência desses dois polos extremos. A luz mais elevada e a escuridão mais sórdida. Mesmo que não as presenciemos, elas existem, e em alguma altura nos depararemos com elas. Para tanto, devemos estar preparados para este momento, seguindo o exemplo do jovem Mestre Jesus, à frente de Pilatos, coberto de chagas, quando disse: - “Para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade, fé em Deus e seus desígnios”.


			Myriel estava incerto sobre se conseguiria realmente completar aquela missão. As horas passavam rápido. Sabia, porém, por causa das experiências anteriores, que em pouco tempo seria levado de volta ao seu corpo terreno, finalizando ou não a busca. Olhou para cima, desorientado, em direção à lua, procurando uma resposta qualquer. Ela brilhava vigorosa, iluminando o lúgubre e cortante campo. Quando desceu os olhos, no entanto, ao fundo do local, percebeu algo que aparentemente não estava lá até momentos atrás: uma cova extraordinariamente brilhante.


			Ela estava alumiada, não com a luz do luar, mas por causa de seus objetos, cujos brilhos policromáticos chamavam e atraíam a sua atenção. Entusiasmado, correu até o local a passadas largas, atravessando, despercebido, outras dezenas de catacumbas ao redor. Finalmente, reconhecia aqueles itens. Eram três atabaques revestidos de fitas douradas cintilantes em volta do cercado de arames. Na lápide estava escrito: “João Menino, ao seu dispor. A Umbanda criada pela subcolônia de Aruanda foi e será sempre a luz da minha escuridão”.


			— Até que enfim a encontrei! - gritou Myriel, levantando os braços vitoriosos.


			Mesmo feliz, sentiu a falta daquele menino; ele não estava presente conforme o prometido. Myriel defrontava somente a cova vazia ornada por seus elementos pessoais. Mas não importava mais, a missão estava cumprida. Isso satisfez o aventureiro. Ele sentou-se à frente daquela paisagem e resolveu aguardar o seu guia, mas realmente ninguém apareceu.


			1.4 – Mirim João Menino!


			Desassistido, optou por voltar ao ponto de início. A caminhada de volta, porém, seguindo pela mesma trilha de terra e de árvores, transcorreu inexplicavelmente simples, talvez até mais rápida do que a ida, por causa da alegria e da experiência adquirida.


			Então, ao atravessar a última dupla de árvores, Myriel observou um menino ajoelhado de costas apreciando a grandeza da lua cheia em sinal de oração e de agradecimento.


			Ao sentir a sutil aproximação, o jovem guia calmamente virou na direção de Myriel e, carinhosamente, disse:


			— Vejo que descobriu minha cova, pequeno irmão! Gostou? Tinha plena fé de que a reconheceria pelos atabaques e as fitas de Oxum, nossa mãe; foi o toque especial colocado especialmente a você. Mas falemos de outra coisa agora. Somente propus essa maratona como forma de apresentação. Chamo-me João Menino, filho de Oxalá com Oxum, assim como uma parte de você, e por isso nós poderemos trabalhar juntos na Umbanda. Os atabaques simbolizavam esse objetivo. Consegui fazê-lo entender integralmente a minha proposta na charada? Também amo a música. Esses tambores são ótimos, não concorda?


			— Não consegui entender tudo. Talvez uma parcela mínima. - Myriel respondeu humildemente, cruzando as mãos, um pouco tímido.


			— Não tem problema, agora vamos ter aquela conversa prometida? Devo ensinar algo a você, ou também serei cobrado pelo desperdício de tempo.


			— Irmão Myriel, quando finalmente abrimos nossos olhos à realidade da sociedade vivente, vemos que alguns jovens, assim como eu, se perdem muito cedo, talvez antes até de alcançarem a plena consciência e a maioridade física e psíquica. Os motivos são os mais diversos. Alguns se desviam por falta de aprendizados e de orientações, outros pelas experiências negativas e pelas embrutecidas personalidades, até então mal depuradas. A respeito desses últimos, e é com certo pesar que afirmo, demoram um pouco mais em suas caminhadas de ascensão, isto porque não aceitam a luz facilmente e a rejeitam sem antes darem chance alguma.


			— Deus cria todos os filhos ignorantes, fornece a nós oportunidades iguais, essa é uma verdade sobre a vida, contudo existem alguns que se destacam, aprendem de forma acurada, e por isso encontram maiores possibilidades de vitória. Certas pessoas consideram isso de “sorte”, mas francamente, não o é. São almas que no momento de provação decidiram escolher o que é certo, em vez do que é fácil e prazeroso.


			— Pode não parecer, Myriel, mas os caminhos são tão opostos, mas ao mesmo tempo tão interligados, de tal forma a fazer parecer que a “direita e esquerda”, e o “alto e o baixo”, são análogos. É um abismo, no qual encontrar esperança se torna um sonho longínquo. Tenho certeza de que alguns irmãos, assim como eu, sabem exatamente do que estamos falando. Quantos de nós já não caímos em certas provações, vícios, em que por vezes acreditamos ser irrecuperáveis, cuja saída não conseguimos ver de imediato.


			1.5 – Quedas da Elevação!


			— Em certas ocasiões - continuava o Mirim João Menino - nem ao menos as queremos. Desistimos. Aceitamos. Extraímos tudo o que nos resta, até sermos finalmente rejeitados. Pensamos que Deus nos esqueceu, e por fim, sem esperanças, jogamo-nos em abismos cada vez mais profundos até perdermos os últimos fios de fé, de crença, de probabilidades, tornando-as piadas de mau gosto que não desejamos ouvir. A saliva seca na boca, a felicidade dos outros nos causa amarguras infindáveis. Contudo, paremos por aqui. Não quero levá-lo até esse labirinto, afundá-lo em uma agonia intensa, mas tão somente lembrá-lo da existência dessa fissura, e que todos nós, um dia, iremos conhecê-la. Ninguém chega ao Pai sem antes conhecer e abrir todas as portas.


			— Não me olhe como um pregador míope, meu irmão, ou como um mero lançador de pragas ao vento. Não. Isto é meramente a realidade da educação moral, do desenvolvimento do coração. Somente assim aprenderemos o valor do perdão, do trabalho, e de Deus. Entenderemos nossos irmãos ainda falhos, as ovelhas perdidas de Cristo, e teremos compaixão. Recusaremos segui-los, é claro; todavia, nós não os julgaremos, e nem deitaremos pedras em suas provações. Seremos, por fim, clementes, já que ser justo é algo a que não nos atreveremos, atributo dos anjos perfeitos.


			— Por outro lado, mesmo estando intensamente comprometidos aos nossos afazeres, as nossas ações e as nossas escolhas dependem unicamente de nós, assim também a nossa alma. No fim de tudo, Deus irá nos questionar o porquê de fazermos algo que sabíamos não ser o correto, e não poderemos responder ao nosso Criador, à inteligência suprema, estarmos apenas seguindo ordens, ou serem as imposições da sociedade, pois nosso coração pertence somente a nós, e teremos de prestar conta de tudo o que fazemos perante o que possuímos.


			— E isso porque nós somos livres, tanto para dizer sim ou para dizer não. Somos, inclusive, responsáveis por nossas ações, não importando o contexto. Diante disso, dependendo do grau de deficiência ou de necessidade, poderemos receber, se os seres superiores entenderem justo, atenuantes adequadas ao caso concreto, aliviando ocasionalmente algumas penas.


			— Ah, Myriel, como me identifico com Simão Pedro, o afamado discípulo de Jesus, principalmente quanto a assuntos sobre escolhas, negando-o por três vezes em dura decisão sobre receber a punição ao lado de seu mestre ou permanecer livre. Alguns espíritos filosofam que ele não teve de fato uma escolha, entre eleger a vida ou a morte já declarada aos seus olhos, devendo por óbvio escolher a vida. Contudo, sabemos que ele, no ápice do medo, decidiu o fácil, em vez do certo. Todavia, nós não podemos julgá-lo, porque, se tivéssemos nós em semelhante provação, talvez também reprovássemos. Por medo ou não, foi uma escolha fraca, e assim não foi considerado, naquele momento, apto a alçar o voo sublime junto ao mestre do amor.


			— Mas, voltando ao tema de minha linha de trabalho, os exus mirins, mas tão somente quanto aos espíritos trabalhadores da Umbanda - classe dos espíritos felizes - na presença de determinada sabedoria, simbolizando essas crianças e adolescentes que, em indiscutíveis alturas de suas encarnações, esqueceram o caminho de Jesus e do amor, e acompanharam os prazeres e as tentações da vida, caindo em desesperos e perdições profundas. Hoje, porém, alçam elevadas dimensões. Para tanto, recomeçaram a jornada da evolução de um ponto inicial negativo à procura dos caminhos agradáveis a Deus, a fim de repor aquilo que haviam retirado, pagando o preço de seus atos. São irmãos que superaram seus erros passados, e adquiriram merecimentos e honras suficientes a instruir prudentemente.


			— À vista disso, semelhante às outras linhas, alçamos juntos aos guardiões da esquerda à segunda escala espírita, dos seres de luz, felizes. Não somos puros, todavia, como os anjos e arcanjos, porém já somos trabalhadores habilidosos da seara espiritual, aprendizes do Evangelho de Jesus, atuantes nas lides da esquerda.


			— As fileiras de Exus mirins agem de forma livre, trazem a liberdade na forma de agir, de pensar, e de falar, carregando no colo um famoso e simbólico ditado, representando a energia em sua forma autônoma, que diz o seguinte: “Naquilo em que um mirim coloca a mão mais ninguém põe”.


			— Myriel, demore o tempo que for necessário a fim de amadurecer essas palavras, mas agora ajoelhe ao meu lado, ajuntemos as mãos, igual as pessoas o fazem ao rezar, e fechemos os olhos. Diz-se na Calunga, orar a luz da lua é excelente fonte de energia, e transporte de agradecimento ao gigantesco Criador dos universos.


			Ao fim da oração do pai nosso Myriel abriu os olhos físicos sentindo uma mão gélida em suas costas, e uma voz sensível, leve e infantil dentro de seus ouvidos:


			— Meu Deus, abençoe aqueles que gostam de pão umedecido e amanhecido, tratados como renegados, mas, ainda assim, auxiliadores e servidores dos necessitados de ajuda nas trevas, denominados antigamente como os “Zés Ruelas”. Nós lhe agradecemos, caridoso e inigualável Pai, pois o reino de Deus será aos pequenos, a quem tudo foi revelado! Oração realizada por seu filho o Zé Ruelinha! Nhaaac…


			Meu Senhor, Pai da Bondade, de luz e de amor sem fim.


			Não me abandones à treva que trago dentro de mim.


			- Ditado pelo Espírito Casimiro Cunha
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			2º Capítulo: Exu Mulher Chacal!


			2.1 – Exu Belzebu, Mentor da Esquerda!


			“Da esquerda, Exu veio chegando com a licença de Ogum, lembrando que todos nós somos uma parte de Olorum.”


			- Autor Desconhecido


			— Myriel, é uma honra conhecê-lo, eu me chamo Exu Belzebu. Primeiramente, deixe desculpar-me pela demora na criação de nossos vínculos, no entanto, conforme orientação do Caboclo Tupinambá, antes de me apresentar, deveria aguardar o ponto certo de seu amadurecimento mediúnico, a fim de estar apto a receber ensinamentos mais acentuados quando o momento, enfim, chegasse. Devo, porém, concordar, pois sou um mestre muito mais rígido do que o amigo Tupinambá, como você poderá vivenciar durante os próximos meses.


			— O nome “Belzebu” refere-se à falange à qual eu pertenço, os príncipes nobres do tempo, e por ordens superiores, todos os integrantes devem utilizar a representação da casta, no sentido de proteção, de identificação, e de qualificação. De acordo com a indicação do Caboclo Tupinambá e o recrutamento da subcolônia, eu serei o seu mentor nas lides da esquerda. Peço, sinceramente, vênia por não realizar uma apresentação formidável, não é do meu feitio. Existem certas coisas que devem simplesmente acontecer de formas rápidas e sem mistérios.


			— Pois bem, primeiramente devo esclarecer ter presenciado os seus comentários dentro do templo, alegando que o nome do exu que você incorpora é Tiriri. Primeiro erro. Eu sou o seu protetor. Não invente histórias, ou crie vertentes, caso não saiba as respostas. Esse é erro muito comum dos médiuns iniciantes, o de imaginar coisas que realmente não existem na esperança ou ansiedade de conseguirem descobrir fatos ou nomes até então desconhecidos, ou ainda, no intuito de conseguir dar mais passos em menos tempo, visando economizar viagens imprescindíveis ao crescimento e amadurecimento espiritual e moral.


			Myriel, estupefato, via-se ao lado de um homem extremamente elegante, de 2 metros de altura, branco, calvo, e forte, músculos definidos e bem trabalhados, porém não exagerados. Ele possuía um rosto espartano, no entanto doce, como o de um professor firme, mas justo, legitimamente um guerreiro de épocas antigas, bondoso, honrado, silencioso, sábio, vigoroso, resistente, intenso; no entanto, incrivelmente formal. Roupas? Ah, essas eram formosas! Uma camisa vermelha de bordados em formas de raios quase imperceptíveis, e uma calça larga preta. Os sapatos pretos brilhosos completavam aquela exuberante e simples vestimenta. Obviamente, um lorde.


			Ambos estavam à entrada de uma antiga cabana de madeira. Um chalé velho e decrépito. Para termos uma melhor noção, essa choupana estava localizada no centro de uma assustadora mata, escura e barulhenta, por causa dos chiados das pancadas de vento nos caules e folhas. Myriel se recordava de que diversas histórias de terror, de bruxas, ou de suspense, sempre começavam nesses mesmos cenários tão obscuros, e isso o assustava. Por todos os lados, árvores grandes e bem folhadas.


			Era começo da noite, porém a lua ainda não podia ser observada, somente sua vasta claridade por entre as árvores. A cabana de madeira, não envernizada, rangia constantemente por causa da força do vento, fazendo Myriel transpirar de preocupação. Frise-se: em que pese ela possuir apenas um andar e ser tão velha, ainda mantinha as frágeis telhas intactas.


			Além disso, algo ainda perturbava o coração de Myriel. Não sabia como explicar. Poderia ser medo daquele homem tão polido, ou daquele lugar intimidante. Só se pode afirmar que essa comoção refletia na forma de um frio gélido na boca do estômago. Alguns dizem decorrer do sentimento ecoado de ansiedade, outros, de apreensão. Myriel, no entanto, não sabia como defini-lo.


			2.2 – O Interior do Chalé!


			Exu Belzebu aparentava ser um homem de poucas palavras. Desde a sua chegada naquele horizonte desconhecido, não pronunciara nada mais além das simples apresentações, nem forjara um mero gesto convidativo. Algum tempo depois, apenas empurrou a porta da cabana e entrou, como se Myriel não existisse.


			O aluno, logo atrás, o seguiu mesmo assim. Já na entrada, árduo temor tomara-lhe o interior do espírito. O recinto, deveras escuro, talvez um pouco mais do que do lado de fora, cheirava a enxofre envelhecido, possuía diversas prateleiras ornadas de animais estranhos, mortos e empalhados. A iluminação agudamente precária. Não havia lâmpadas ou lamparinas. Ela ofertava aos seus visitantes apenas singelos tipos de velas, espalhadas nos lugares menos apropriados, dificultando qualquer visão física. Ao fundo, rangidos do chão apodrecido.


			Os visitantes andaram um pouco mais, ainda sem iniciar qualquer tipo de diálogo. No meio tempo, Myriel analisava aqueles animais, postos bem acima de sua cabeça, chegando à conclusão de não serem meros animais empalhados, alguns deles realmente tinham sido feitos de barro, ou de argila. Os detalhes impressionavam. Eram trabalhos de algum artista lúgubre, porém imensamente talentoso.


			Entre aquelas figuras emblemáticas, as que lhe chamavam mais atenção eram os pássaros, inclusive uma excepcional águia, que, apesar de parecer estática, aparentava movimentos nítidos em pleno voo, de tão precisa a captura dos detalhes. Alguns potes, porém, também apresentavam certos elementos exóticos. No mais, obviamente, naquela aparência tão lúgubre, todos eles lhe soavam temíveis. Por fim, ainda lhe era possível ver outros tipos de animais, como gambás, corujas, e esquilos, de formas extremamente apuradas encenando a presença translúcida.


			Em todos os lados a que seus olhos se acomodavam, o mesmo presságio de magia negra. Esses agouros se apoderavam cada vez mais de seus pensamentos. Entrementes, abaixo das inúmeras prateleiras de animais empalhados e de objetos, a parede, úmida e embolorada, aparentava nítida degradação habitual. Os papéis de parede antigos, colados sobre uma primeira impressão de felicidade, ofertavam agora apenas o inconsciente sentimento de desespero e de abandono.


			A visão aos poucos se acostumava à escuridão, mas não a sua alma, ainda inquieta. Todavia, torna-se importante esclarecer um fato muito interessante nos sentimentos de Myriel, ou seja, apesar de todo o deslumbramento da noite, ele nunca questionara o verdadeiro motivo da inesperada visita ao guia da noite. Neste ínterim, podemos concluir o tamanho da confiança disposta por Myriel na presença daquele guardião, dando-lhe a segurança moral necessária para evitar qualquer indagação ou medo desnecessários. Aliás, por sinal, essa é uma arma muito poderosa em certas ocasiões, fazendo-nos instituir o silêncio como escudo e lança.


			2.3 – Objetos Lúgubres!


			Corajosamente, eles caminharam lentamente pelo aposento em direção a uma antiquada porta, localizada no extremo oposto da entrada, até chegar ao destino pretendido. Entraram cautelosos, sem bater à porta.


			Este cômodo, assim como o outro, estava infestado por semelhantes artefatos, só que desta vez eles não estavam dispostos em prateleiras, mas dentro de compactos armários. Inusitadamente, um deles emitia um sinal silencioso de alerta. Ele situava-se do lado direito à porta.


			Isto é, alguns dos arranjos apresentavam alterações, mais aterrorizantes, e violentas. Por exemplo, cabeças cadavéricas, mãos humanas, ratos de argila; aranhas, cobras, insetos, sapos, todos secos e dentro de potes de formol.


			O Exu Belzebu, finalmente, virando na direção do Myriel, quebrando o gelo, disse, ainda sem expressar qualquer entonação:


			— Venha cá, meu filho, escolha um dos objetos desta estante, e segurando-o, firmemente, em suas mãos, repita três vezes o nome que vou lhe dizer, utilizando toda a sua concentração, a sua paz espiritual, semelhante à fervorosa oração. Não esqueça que, em qualquer invocação, a fé de acreditar e a capacidade mental de concentração são essenciais. Sem elas, portanto, são meras palavras vazias.


			Era de se esperar, assim, o receio do inexperiente aluno, assim como Myriel, ao invocar alguém diante de um objeto daqueles, tão sombrio e lúgubre. Não sentia a possibilidade de recusar um pedido de um guardião tão incisivo como aquele, por isso decidiu aceitar pacificamente a proposta, sem questionar. Respirou fundo, e resoluto, repetiu por três vezes o nome indicado à frente de uma cabeça feita só de ossos!


			Mesmo não tendo ainda tanta fé nos resultados dessa ação, Myriel guardava certo receio, pois talvez estivesse sendo testado de alguma forma. E se realmente fosse uma prova, já estaria reprovado pela ignorância. As experiências anteriores gritavam isso nos seus pensamentos.


			Todavia, no preciso segundo, ao terminar de proferir pela terceira vez aqueles termos, a sala simplesmente escureceu. As poucas e frágeis velas se apagaram, um vento gélido arrastou-se pelo quarto, e por alguns instantes apenas, o profundo abismo nos quatro cômodos do quarto. As luzes, porém, não demoraram a retornar. As velas reacenderam da mesma forma que se apagaram, sozinhas.


			Inusitadamente, quando a iluminação clareou o cômodo novamente, Myriel encarava  aterrado, frente a frente, uma mulher robusta e intrigante, coberta por um manto marrom, usando um chapéu da mesma cor, pequeno e redondo. Ela tinha a pele morena e um rosto insensível; ainda assim, sobressaia calma e tranquilidade.


			— De qualquer forma, porém, sê paciente e sê forte,
inda que sintas contigo o augúrio triste e passageiro da morte, pois também eu não te abandonarei no derradeiro. Tem fé em mim, como tendes fé no seu caboclo mentor. - sussurrou o Exu Belzebu nos ouvidos do aluno.


			2.4 – Manipuladora Vibracional!


			Enquanto Myriel permanecia imóvel, os olhos daquela pombagira o fixavam friamente, talvez buscando átimos do passado, do presente, e do futuro. Ao fim, apresentou-se inesperadamente, com uma voz doce, mas de certa forma, pouco feminina, da seguinte forma:


			— Boa noite, meu jovem, por que me olhas perante tamanho espanto? Eu sou apenas um exu mulher. Chamo-me Chacal, e é um prazer conhecer finalmente o protegido de meu querido amigo Belzebu. Myriel, correto? Ele comenta bastante de você. Nós já trabalhamos juntos há algumas centenas de anos, e ele sempre os traz, como sendo a primeira apresentação de seus aprendizes, ao meu ponto de energia, no intuito de demonstrar antes de tudo a existência de influências deturpadas pelos encarnados. Aparentemente, tornou-se um hábito e um ritual. Afinal, como já deve ter percebido, eu sou uma manipuladora vibracional, utilizo diversos elementos naturais em suas mais variadas camadas a fim de conseguir o que preciso. Cada um deles tem sua densidade, dependendo do plano onde são encontrados.


			— Meu foco principal, no entanto, é o da atração, por isso trabalho na linha das moças, e sou a matriarca da falange das exus/mulheres Chacais. Tenho certas habilidades, experiências, em atrair aos homens quaisquer mulheres à sua volta! Só que, lembre-se, sempre existe alguma consequência.


			— O preço, por vezes, é a mudança de caráter, de alegria, logo que ambos, o encarnado-alvo, e o desencarnado ativo, devem entrar em sinergia de vontades.


			— Um pedido de vibração baixa como esse utiliza-se de irmãos inflexíveis. Logo, quando as energias atrativas da obsediação findam, as pessoas voltam a ser transparentes no tocante às imperfeições. Em todo caso, em breve síntese, faltará algo, um pedaço muito importante, o sentimento. Você ainda é jovem, portanto, não se cobre a compreensão integral no momento.


			Nesse momento, assustado, Myriel teve um sobressalto mental e, desesperado, não pode deglutir todas as informações de imediato, quando retrucou:
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